
Entidade de irmã 
Dulce faz auditoria 

BRASÍLIA — O assessor de 
finanças e patrimônio da As-
sociação Obras Sociais Irmã 
Dulce, Angelo Viegas, está fa-
zendo uma auditoria de to-
das as prestações de contas 
internas e externas da enti-
dade. O objetivo, segundo ele, 
é descobrir se algum fornece-
dor usou expedientes para 
enganar a Associação, fazen-
do, por exemplo, uso de "no-
tas calçadas", feitas cum pa-
pel carbono para sonegar im-
postos. Ângelo Viegas disse 
que, "mesmo mantendo for-
necedores tradicionais há vá-
rias décadas, a associação 
não está livre de uma nota 
calçada". 

Foi Ângelo Viegas que fa-
lou com a assessoria da Sub-
comissão de Subvenções So-
ciais há uma semana. O pre-
sidente do Conselho da enti-
dade, banqueiro Ângelo Cal-
num de Sá, não foi o respon-
sável pelo contato com a CPI 
por estar fora do. Brasil. Co-
mo os dois têm, o mesmo pre-
nome houve confusão a res-
peito dos nomes na notícia 
recebida pela CPI e divulga-
da pelo Estado. Viegas disse 
que o fato de ter sido alertado 
pela Secretaria da Fazenda 
da Bahia sobre a existência 
de possíveis "notas calçadas" 
faz parte da rotina na admi-
nistração do governo. 


